
“Com efeito, de tal modo Deus amou o mundo, que lhe deu seu Filho único, para que todo  
que nele crer não pereça, mas tenha vida eterna”. (Jo 3, 16)

Você, eu, nós podemos até falar: “Tá bom eu sei que Jesus morreu pra me salvar, para  
trazer a salvação para o mundo e por ai vai”... Digo a você se sempre pensarmos assim talvez 
nunca vamos entender o verdadeiro sentido de Cristo em nossas vidas, Jesus se doou na cruz  
por amor e um infinito e imenso amor por cada um de nós para que então tenhamos uma 
nova vida, vida nova em Cristo (Cl 3, 1-4). Assim devemos buscar todos os dias entender nossa 
missão aqui na terra, saber por que viemos ter claro em nosso coração que fomos criados para  
adorar e louvar ao Senhor. O Senhor nos convida a estarmos próximos do seu coração, ter  
intimidade com Ele e estar perto do seu sagrado coração assim como João o discípulo amado o  
fez, e ainda mais devemos todos os dias ter o desejo e o anseio do céu, pois nossa morada não 
é aqui. 

Pelo seu amor infinito o Senhor hoje esta levantando uma nova geração, eu e você 
somos chamados a fazer parte dessa nova geração de profetas e adoradores,  devemo-nos 
deixar guiar pela mão de Jesus.  Se doar pela obra,  pela missão que Deus nos confiou, ter 
empenho, dedicação pregar e a viver a experiência de Pentecostes e em nossos corações deve  
estar cravado o desejo de santidade. Para isso teremos de fazer renuncias tomar decisões 
deixar de lado o homem velho e se encher do homem novo, disse Santo Agostinho: “O pecado  
é o motivo da tua tristeza? Deixa que a santidade seja o motivo da tua alegria.”  O amor de 
Deus que nos leva a vida eterna foi seu amor que nos trouxe a verdadeira alegria. Se Deus é  
por nós quem será contra nós? (Rm 8, 31), com isso em Cristo somos mais que vencedores. 

Nossa alegria, portanto, baseia-se no amor do Pai, na participação no mistério pascal 
de Jesus Cristo que pelo Espírito Santo, nos faz passar da morte para a vida, da tristeza para a  
alegria, do absurdo para o sentido profundo da existência, do desalento para a esperança que  
não engana. Esta alegria não é um sentimento artificialmente provocado nem estado de ânimo 
passageiro. O amor do Pai nos foi revelado em Cristo que nos convidou a entrar em seu reino.  
Ele nos ensinou a orar dizendo “Abba, Pai”. (Doc. de Aparecida n°17)

Somos  chamados  a  fazer  parte  de  tudo  isso  dando  nosso  melhor  se  revestir  da 
armadura de Deus e prosseguir decididamente anunciando o evangelho, é chegado momento 
de sermos inteiros de Deus, buscar as coisas do alto (Cl 3,1) buscar o caminho estreito que nos 
leva a salvação e fazer parte da revolução do amor, AMOR que teve um alto preço por nos no 
alto da cruz. 

Não podemos ficar em cima do muro ou se contentar com aquilo que o mundo impõe,  
é o momento de ser Igreja e saber que o Senhor conta com cada um de nós.

E Jesus nos diz: Jovens eu vos escrevi, porque sois forte e a palavra de Deus permanece 
em vós e vencestes o maligno. (1Jo 2, 14b)


